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TAILÂNDIA  

 

  
 
         
 

Tailândia:  
 
Capita l :  Bangkok  

População1 :  68,7 mi lhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 373,80 bi lhões  

PIB per  capita (2013)2 :  US$ 5.445 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 11,6% 

  Indústr ia:  32,6% 

  Serviços: 55,8% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,5%  

Taxa de cresc imento (2013)2 :  2,9% 

Projeção de Cresc. (2014) 2 :  0 ,7% 

1 ONU 
2  FMI   
3  CIA   

 

Brasi l:   

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2013)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE  
5   FMI
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL –  TAILÂNDIA 
 

 A Tailândia é um país asiático com praticamente 70 milhões de habitantes e um 
PIB per capta de US$ 5,4 mil em 2013. A agricultura ainda possui uma forte 
participação no PIB tailandês, 11,6%.  O país não é um dos mais dinâmicos da região, 
obtendo taxa média de crescimento econômico de 4,5% entre 2003-2013. 
 
 As exportações da Tailândia saltaram de US$ 64,92 em 2001 para US$ 227,57 
bilhões em 2014. Nesse período, a China subiu sua part icipação de 4,4% para 11,0% 
como destino das exportações tailandesas, tornando-se o seu principal parceiro 
comercial. O Brasil  f icou na 25ª posição.  
 

As importações também aumentaram em ritmo parecido com o das exportações, 
passando de US$ 61,96 bilhões em 2001 para US$ 227,93 bilhões em 2014. A China 
ultrapassou o Japão e os Estados Unidos como principal fornecedor da Tailândia no 
período. O Brasil,  por sua vez, aumentou sua part icipação de 0,4% em 2001 para 0,9% 
em 2014. Com esta participação, f icou na 24ª posição como fornecedor da Tailândia . 

 
As exportações brasileiras para a Tailândia chegaram a US$ 1,87 bilhão em 

2014. Por outro lado, as importações foram de US$ 1,68 bilhão. Com essas cifras, o 
saldo comercial negativo dos últ imos anos foi revertido  para um superávit de US$ 
183,99 milhões em 2014. 

 

 
 

PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
 As exportações agropecuárias para a Tailândia chegaram a US$ 1,37 bi lhão em 
2014, basicamente a mesma cifra recorde de 2012. O valor exportado subiu muito 
neste século, saindo de US$ 84,3 milhões em 2000. As importações agropecuárias, 
por sua vez, atingiram US$ 74,46 milhões em 2014 . Esse valor foi recorde de toda a 
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série histórica. A diferença entre importação e exportação contabilizou um saldo 
superavitár io para o Brasil de US$ 1,29 bilhão  em 2014. 
 
 Desde 2006 as exportações agropecuárias suplantam a soma dos demais setores 
nas vendas para a Tailândia. A maior participação do setor ocorreu em 2014, ano em 
que at ingiu 73,3% do total exportado. As estatísticas de participação são apresentadas 
no Gráfico III . Nesse gráf ico , pode-se perceber uma tendência de elevação da 
participação dos produtos agropecuários ao longo deste século.  
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 Os produtos do complexo soja foram, de  forma indubitável,  os mais importantes na 
pauta exportadora brasi leira para a Tailândia. Dos US$ 1,37 bilhão exportados em 2014, US$ 
626,41 milhões foram de soja em grão e US$ 605,93 milhões de farelo de soja. As 
exportações do complexo soja at ingiram US$  1,23 bilhão em 2014. Esta cif ra correspondeu 
a 90,2% do total exportado para a Tai lândia.  
 
 A Tai lândia importou cerca de 2,0 milhões de toneladas de soja em grão nos últ imos 
anos e o Brasil é o principal fornecedor do produto para o país,  com uma part ic ipação próxima 
a 60%. O segundo principal fornecedor foram os Estados Unidos, com 26,1% da soja em grão 
adquir ida pela Tai lândia. As aquisições de farelo de soja suplantam a da soja em grão  em 
quantidade. Foram adquir idos 2,89 milhões de toneladas do produto em 2014. Neste caso, a 
part ic ipação brasi leira recua para 42,1%.  
 
 Excluído os produtos do complexo soja, só dois produtos t iveram registros de 
exportações acima de US$ 10 milhões: algodão não cardado nem penteado (US$ 66,24 
milhões); e tr igo (US$ 26,68 milhões).  
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 As importações brasileiras de produtos agropecuár ios da Tai lândia subiram de US$ 
50,37 bilhões em 2012 para US$ 71,46 milhões em 2014  (+41,9%). Esse incremento ocorreu 
basicamente em função da elevação das aquisições de três produtos: arroz ( de US$ 252 mil  
em 2012 para US$ 25,43 milhões em 2014); preparações e conservas de peixes (de US$ 5,50 
milhões em 2012 para US$ 13,69 milhões em 2014); e fécula de mandioca (de aquisições 
nulas para US$ 10,60 milhões em 2014).  Por outro lado, as importações de preparações de 
sardinhas caíram de US$ 22,89 milhões em 2012 para US$ 5,66 milhões em 2014.  
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 Na últ ima década, não houve mudança relevante na pauta de exportação  do Brasil  para 
a Tailândia. A part icipação dos produtos do complexo soja f icaram ao redor de 90% das 
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exportações totais. Embora a part icipação tenha f icado estável,  o valor exportado dos 
produtos do complexo soja subiram de US$ 352,98 milhões em 2005 para US$ 1,23 bi lhão 
em 2015.  
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PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 
 O maior valor exportado pelo Brasil  de produtos não agropecuários para a 
Tailândia foi registrado em 2012, ano em que se exportou US$ 691,91 milh ões. Essa 
cifra declinou para US$ 498,89 milhões em 2014.  
 
 A Tabela III possui a relação dos principais produtos não agropecuários 
exportados para a Tailândia.  
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Em relação aos produtos não agropecuários da Tailândia, as importações  
brasi leiras recuaram de US$ 2,45 bi lhões em 2012 para US$ 2,14 bilhões em 2014. As 
partes e acessórios de ve ículos (posições 87.01 a 87.05 e 87.11 a 87.15)  somaram 
cerca de US$ 450 milhões. Os motores de pistão ou partes destinadas aos motores 
foram de US$ 188,85 milhões.  
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PARTE IV – O MERCADO TAILANDÊS PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 
 A Tailândia é um exportador líquido de produtos agropecuários . Em 2014, exportou 
US$ 33,19 bi lhões enquanto importou US$ 14,07 bi lhões. Os principais produtos 
agropecuários exportados pela Tailândia foram: arroz (US$ 4,86 bi lhões); atum (US$ 2,38 
bi lhões); carne de frango preparada (US$ 1,91 bi lhão); mandioca (US$ 1,52 bi lhão); e 
açúcar de cana em bruto (US$ 1,44 bilhão). As importações, por sua vez, estão 
apresentadas nas Tabelas V.  
 
Para uma anál ise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola com a Tailândia, serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C –  produtos que o Brasi l não exporta para o mercado  em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações da Tailândia de acordo com critérios das 
quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part ic ipação do valor das importações apresentadas 
em cada tabela no valor total importado pelo mercado em anál ise.  
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Continua...  
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